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Resumo 

  

A aprendizagem constitui um processo contínuo e multifatorial que envolve mecanismos 

neurobiológicos relacionados à atenção, emoção, memória e plasticidade cerebral. Com base 

em contribuições de pesquisadores brasileiros como Roberto Lent, Suzana Herculano-
Houzel e Leonor Bezerra Guerra, além de estudos contemporâneos entre 2010 e 2024, esta 

revisão discute como o cérebro aprende, os fatores que modulam esse processo e as 

implicações para docentes e estudantes. A análise evidencia que a integração entre 

neurociência e educação promove práticas pedagógicas mais eficazes e estratégias de estudo 

mais alinhadas ao funcionamento cerebral. 
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Resumen 

El aprendizaje es un proceso continuo y multifactorial que involucra mecanismos 

neurobiológicos relacionados con la atención, la emoción, la memoria y la plasticidad cerebral. 

Basándose en las contribuciones de investigadores brasileños como Roberto Lent, Suzana 

Herculano-Houzel y Leonor Bezerra Guerra, así como en estudios contemporáneos realizados entre 

2010 y 2024, esta revisión analiza cómo aprende el cerebro, los factores que modulan este proceso 

y sus implicaciones para docentes y estudiantes. El análisis muestra que la integración entre la 

neurociencia y la educación promueve prácticas pedagógicas más efectivas y estrategias de estudio 

más alineadas con la función cerebral. 
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Abstract 

 

Learning is a continuous and multifactorial process involving neurobiological mechanisms related 

to attention, emotion, memory, and brain plasticity. Based on contributions from Brazilian researchers 

such as Roberto Lent, Suzana Herculano-Houzel, and Leonor Bezerra Guerra, as well as contemporary 

studies between 2010 and 2024, this review discusses how the brain learns, the factors that modulate this 

process, and the implications for teachers and students. The analysis shows that the integration 

between neuroscience and education promotes more effective pedagogical practices and study 

strategies more aligned with brain function. 

Keywords: Neuroeducation. Synaptic Plasticity. Learning. Motivation. University Students 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A aprendizagem é um processo essencial da espécie humana, permitindo adaptação e 

desenvolvimento cognitivo. Roberto Lent (2010) descreve que aprender significa “modificar o 

cérebro”, uma vez que envolve mudanças estruturais e funcionais no sistema nervoso. 

Pesquisadoras como Guerra (2011) e Herculano-Houzel (2012) destacam que fatores 

emocionais, ambientais e comportamentais influenciam profundamente o desempenho 

acadêmico. Assim, a neuroeducação, integrando neurociência e educação, fornece ferramentas 

para compreender como o cérebro aprende e como a prática pedagógica pode ser otimizada. 

 

METODOLOGIA 

 

Conforme Mattias- Pereira (2016, p. 83) a revisão de literatura permite a análise de 

publicações existentes, tornando possível a ampliação do conhecimento e o posicionamento 

sobre determinado tema. Vejamos: 

 

A revisão de literatura diz respeito à fundamentação teórica que será adotada 

para tratar do tema e do problema da pesquisa. Por meio da análise da literatura 

publicada é possível traçar um quadro teórico e conceitual que dará 

sustentação ao desenvolvimento da pesquisa. 

 

Além disso, Rother (2007) afirma que a revisão narrativa de literatura permite uma visão 

mais ampla e flexível de determinada temática. Nesse sentido, essa revisão reúne o trabalho de 

três grandes neurocientistas brasileiros: Roberto Lent, Suzana Herculano-Houzel e Leonor 

Bezerra Guerra e estudos contemporâneos entre 2010 e 2024 trazendo assim, contribuições para 

professores e estudantes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

FUNDAMENTOS NEUROBIOLÓGICOS DA APRENDIZAGEM 

 

A plasticidade cerebral é o fundamento da aprendizagem. Lent (2003; 2010) explica que 

experiências modulam sinapses, fortalecendo ou enfraquecendo conexões. Kolb e Gibb (2014) 

reforçam que a estimulação cognitiva, motora e emocional reorganiza circuitos neurais. 

Pesquisas recentes (Cao et al., 2021) demonstram que sono adequado, atividade física e 

regulação emocional ampliam a plasticidade. 

 

AQUISIÇÃO, CONSOLIDAÇÃO E EVOCAÇÃO DA MEMÓRIA 

 

A aprendizagem depende de três etapas principais. Na aquisição, atenção e motivação 

são essenciais (Herculano-Houzel, 2012). O comportamento multitarefas compromete a 

codificação eficaz (Ophir et al., 2009) 

A consolidação, que transforma memórias recentes em estáveis, depende da qualidade 

do sono (Walker & Stickgold, 2006; Diekelmann & Born, 2010). Estudos recentes (Schreiner 

& Rasch, 2021) reforçam que o sono reorganiza circuitos neurais, fortalecendo memórias. 

Emoções positivas também potencializam a consolidação (Pessoa, 2013). 

A evocação, etapa de recuperação do conhecimento, é sensível ao estresse. Joëls et al. 

(2011) destacam que o estresse prejudica o hipocampo. Estratégias como prática de evocação e 

revisão distribuída aumentam retenção (Karpicke & Blunt, 2011; Ngo et al., 2022). 

 

FATORES QUE MODULAM O APRENDIZADO 

 

Estilo de vida, saúde física e emocional influenciam diretamente o aprendizado. 

Privação de sono e estresse crônico comprometem funções cognitivas (Hillman et al., 2008). 

Zou et al. (2020) reforçam que sono insuficiente prejudica a memória. A motivação é outro 

componente essencial. Ryan e Deci (2000) afirmam que motivação intrínseca promove 

aprendizagem profunda. Dehaene (2020) demonstra que curiosidade e relevância social ativam 

circuitos dopaminérgicos. 

O ambiente escolar também interfere. Lent (2010) explica que ambientes enriquecidos 

favorecem conexões sinápticas. Metodologias ativas e feedback formativo otimizam a 

aprendizagem (Tokuhama-Espinosa, 2021). 

 



Educcary Revista Científica Multidisciplinar Vol.1, p. 1–6, 2025 

Educcary Revista Científica Multidisciplinar  4 

 

 

IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA DOCENTE 

 

A neuroeducação permite ao professor compreender processos como atenção, memória 

e emoção, elaborando intervenções mais eficazes. Práticas como repetição espaçada, 

valorização do erro, estímulo à autonomia e ambientes acolhedores favorecem o aprendizado. 

A integração entre neurociência e pedagogia amplia o engajamento e fortalece a 

construção de conhecimento significativo. 

 

APLICAÇÕES PARA ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

 

Estudantes apresentam frequentemente estresse elevado, desorganização nos estudos e 

hábitos inadequados (Oliveira et al., 2019; Houpy et al., 2017). Comportamentos como estudar 

apenas na véspera, multitarefas e ausência de pausas reduzem significativamente o 

desempenho. O conhecimento sobre neuroeducação permite a adoção de práticas mais 

eficientes, como sono adequado, prática distribuída, evocação ativa, atividade física regular e 

alimentação equilibrada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A aprendizagem resulta da interação entre fatores biológicos, emocionais e sociais. 

Pesquisadores brasileiros demonstram que o cérebro é moldado por experiências e que práticas 

pedagógicas alinhadas à neurociência favorecem o desenvolvimento cognitivo. 

Estudantes que conhecem os mecanismos da aprendizagem tornam-se mais autônomos 

e eficazes. Assim, a neuroeducação representa um caminho promissor para transformar práticas 

de ensino e estudo, promovendo aprendizagem mais significativa e duradoura. 
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